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SUMÁRIO 
 
 
O presente trabalho de carácter científico reflecte um estudo do possível papel do supervisor 
pedagógico na mediação pedagógica e uma análise desta mediação na relação entre a escola 
do Ensino Básico Integrado (EBI) nº 12, de Tira Chapéu, e a respectiva comunidade 
educativa. 
 
A relação escola/comunidade educativa em Cabo Verde não tem sido suficientemente activa 
ou profícua, havendo inclusivamente casos em que é marcada por conflitos entre as partes 
devido ao desconhecimento ou a não clarificação dos papéis que cabem a cada um dos 
actores. Apesar dessa situação, não estão identificados os possíveis interventores que possam 
mediar a referida relação. Esta situação tem raízes na predominância, entre nós, de pedagogias 
tradicionalistas e tecnicistas segundo as quais a escola se encontra fechada sobre si mesma, 
como se não fosse parte integrante e activa do sistema de vida da comunidade. 
 
Hoje, apesar das reformas de ensino realizadas em Cabo Verde e a consequente adopção de 
pedagogias modernas, da apropriação do conceito de escola inclusiva na política educacional, 
para além da aprovação de várias medidas legais que estimulam a participação dos pais e 
encarregados de educação e associações afins na gestão das escolas, continuamos a deparar 
com reclamações por parte de escolas em relação à fraca presença dos pais e encarregados de 
educação, da prática por parte de alguns alunos de actos de violência, bem como a indiferença 
das restantes instituições da comunidade na relação com a escola. 
 
Neste trabalho, apresentamos uma revisão bibliográfica da supervisão e mediação 
pedagógicas e a nossa reflexão sobre a relação escola/comunidade. De seguida, apresentamos 
a caracterização da escola do Ensino Básico da comunidade de Tira Chapéu e o estudo 
empírico baseado no inquérito por questionário dirigido aos alunos, professores, gestores, pais 
encarregados de educação, coordenadores pedagógicos e inspectores, com o fito de analisar o 
estado do relacionamento da escola de Tira Chapéu com a mesma comunidade educativa e daí 
deduzir reflexões sobre o papel do supervisor pedagógico na mediação desta relação e tirar 
conclusões que nos ajudam a aceitar ou rejeitar as hipóteses levantadas na investigação. 
A análise qualitativa dos dados foi executada na conhecida ferramenta Excel. 
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